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Gramíneas tropicais perenes

Espécies que uma vez implantadas, permanecem por longos períodos. O 
crescimento é diminuído em regiões que possuem épocas de restrição em fatores 

climáticos (temperatura, precipitação ou ambas)

Constituem a base dos sistemas de produção baseados em 
pastagens nas regiões tropicais do país



Gramíneas tropicais perenes

✓Possuem alto potencial de crescimento (até 80 t MS/ha por ano)

✓Valor nutritivo depende da espécie forrageira, manejo e adubação, mas 

normalmente menor do que as espécies temperadas



Produções e valor nutritivo passíveis de serem 
obtidos dependem da adoção de práticas de 

manutenção da fertilidade do solo, como calagem e 
adubações, e manejo correto das espécies forrageiras



Gramíneas tropicais perenes

✓Extenso período de utilização, mas possuem estacionalidade de produção
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Gramíneas tropicais perenes

Existem opções para as mais diversas condições edafoclimáticas

É preciso conhecer as características de adaptação e 
necessidades de manejo de cada uma delas, para que se possa 

obter máxima produtividade



Espécies adaptadas a solos com deficiência de drenagem

Brachiaria humidicola (Rendle.) Schweickerdt

Nome comum 
Quicuio da Amazônia ou Capim Quicuio



Espécies adaptadas a solos com deficiência de drenagem

❖ Perene e estolonífera, com hábito de crescimento prostrado

estolonífero

❖ Boa adaptação a solos ácidos, com alta saturação de

alumínio e baixa fertilidade natural

❖ Tolera bem os excessos de umidade do solo.



Brachiaria humidicola (Rendle.) Schweickerdt

Apresenta alta velocidade de cobertura do solo devido ao seu hábito estolonífero de 

crescimento



Brachiaria humidicola (Rendle.) Schweickerdt

❖ Produz sementes de baixa viabilidade e com períodos longos de dormência

❖ Apresenta alta tolerância à queimadas, pragas e doenças, sendo muito susceptível a cigarrinhas-das-pastagens.

❖ Há atualmente duas cultivares disponíveis no

mercado: a B. humidicola cv. Humidicola

(comum ou quicuio) e a B. humidicola cv

Llanero (dictyoneura). Enquanto a primeira é

a mais rústica (e a que efetivamente suporta

lâmina d’água um pouco mais prolongada), a

segunda tem uma qualidade de forragem

relativamente superior, além de produzir

mais massa.



Brachiaria humidicola (Rendle.) Schweickerdt

❖ A Brachiaria humidicola cv BRS Tupi foi selecionada com base na produtividade, vigor, produção de sementes e

tolerância a cigarrinhas-das-pastagens.

❖ Capacidade suporte e desempenho animal superior em comparação à B. humidicola cv Humidicola.

❖ O estabelecimento é mais rápido que as demais cultivares, suporta alagamento temporário, tem alta taxa de

crescimento e alta produtividade de folhas sob pastejo.

❖ A resposta à adubação é maior na cultivar Tupi que nas duas outras humidicolas, embora possui exigência de fertilidade

do solo similar

https://www.youtube.com/watch?v=WMS9-zu0C_0
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Osteodistrofia Fibrosa em Equinos
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Espécies adaptadas a solos de baixa fertilidade

Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk

Nome comum 
Braquiarinha



Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk 

❖ É uma planta perene, de hábito decumbente (daí seu nome científico), com alta plasticidade, o que permite adaptação

a pastejos intensos e frequentes

❖ Boa tolerância a solos ácidos e de baixa fertilidade, mas responde bem a adubação.

❖ Apresenta boa tolerância à seca, pouca tolerância a solos encharcados





Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk 

❖ É uma forrageira recomendada para uso de encostas e sujeitos a erosão, pois devido a seu crescimento, promove uma

boa cobertura do solo

❖ É uma planta com grande flexibilidade de manejo variando de 20-40 cm

de altura sob lotação contínua.

❖ Para a lotação intermitente adubada, a entrada é a 20-25 cm e a saída é com 10 cm

❖ Em propriedades que não adotam adubação nitrogenada ou doses baixas (menos de 100 Kg/ha por ano), recomenda-se

a entrada dos animais quando a pastagem atinge altura pré-pastejo de 35 cm e saída com 15 cm



Brachiaria decumbens Stapf. cv. Basilisk 

❖É suscetível a cigarrinha-das-pastagens (Deois flavopicta e Zulia entreriana)

❖Baixa aceitabilidade por equinos, mas é bem aceita por bovinos.

❖Pode causar fotossensibilização em ovinos e bezerros, não sendo recomendada para

estes.
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Fotossensibilização
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Brachiaria brizantha

Piatã

Xaraés

Marandu



Brachiaria brizantha

Piatã

Xaraés

Marandu

Os três cultivares não são adaptados a ambientes 
onde há risco de períodos longos (maiores que 3 

semanas) de encharcamento do solo, sendo 
indicada a escolha de outra planta forrageira para 

esse cenário



Brachiaria brizantha

❖ Maior porte e acúmulo de forragem do capim-xaraés

❖ O capim-piatã apresenta melhor valor nutritivo, o que pode promover maior ganho individual

dos animais.

❖ O capim-marandu é de mais fácil manejo, com menores problemas com alongamento de colmos

(plasticidade).

❖ A mesma altura de pastejo pode ser recomendada para as cultivares de B. brizantha (marandu,

xaraés e piatã), ou seja, 30 cm sob lotação contínua.



Brachiaria brizantha

Piatã

Xaraés

Marandu
Os capins marandu e piatã são 

forrageiras recomendadas para a 
vedação (diferimento)







Panicum maximum

cv. Tanzânia cv. Mombaça cv. Massai

➢ Ciclo vegetativo perene

➢ Hábito de crescimento cespitoso

➢ Exigentes em fertilidade de solo e manejo

➢ Exigentes em fósforo (P) e potássio (K), principalmente, na fase de implantação

Menos exigente em fertilidade



Panicum maximum

cv. Massai

Menos exigente em fertilidade

O MASSAI mostrou-se vantajoso por
apresentar melhor cobertura de solo, melhor
persistência em terrenos com baixos níveis de
fósforo, maior tolerância em áreas com
elevada concentração de alumínio e por
apresentar mais resistência à cigarrinha-das-
pastagens.

O capim Massai se caracteriza como uma planta de 

qualidade inferior ao Mombaça e ao Tanzânia, pois 

apresenta pior valor nutritivo e menor potencial de 

consumo.



Panicum maximum

cv. Tanzânia cv. Mombaça cv. Massai

➢ Não toleram geadas
➢ Média/Baixa resistência ao frio e a seca
➢ Baixa tolerância a solos úmidos e ao sombreamento
➢ Resistente a cigarrinha da pastagem
➢ Susceptível à doença causada por fungos Bipolaris maydis, ao ataque da cochonilha-

dos-capins (Antonina graminis) e à ferrugem 



Panicum maximum

cv. Tanzânia cv. Mombaça cv. Massai

➢ Menor porte que 
Mombaça

➢ Indicado para 
bovinos

➢ Porte alto

➢ Indicado para 
bovinos

➢ Porte médio/baixo

➢ Indicado para 
ovinos



Panicum maximum

cv. Tanzânia cv. Mombaça cv. Massai

➢ Não indicados para feno

➢ Não indicado manejo sob lotação contínua



Panicum maximum

cv. Tanzânia cv. Mombaça cv. Massai

➢ 70/30 ➢ 90/30 a 50 ➢ 60/25 a 30



cv. Aruana

Panicum maximum



cv. BRS Tamani

Panicum híbrido

➢ 40-50/20-25
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